
Volcker e Thatcher 
estão mais otimistas 

O presidente da Junta da 
Reserva Federal (Fed) dos 
Estados Unidos, Paul Volc-
ker, afirmou ontem ao Con-
gresso que está "bastante 
otimista" sobre a situação 
da dívida brasileira. Em 
audiência diante da Comis-
são de Bancos do Senado 
para apoiar sua permanên-
cia na Junta, Volcker afir-
mou que há indícios de que 
os brasileiros estão enfren-
tando alguns "problemas 
muito difíceis". Mas que o 
Brasil está adotando certas 
"ações muito vigorosas", 
embora não soubesse espe-
cificar quais sejam. 

THATCHER 
A primeira-ministra bri-

tânica Margaret Thatcher 
afirmou ontem na Câmara 
dos Comuns que as nego-
ciações do Brasil com o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) poderiam ser 
concluídas hoje, permitin-
/lir a liberação da parcela  

de US$ 411 milhões em em-
préstimos do FMI para o 
Brasil. 

Citando sem detalhes as 
medidas anunciadas no pa-
cote de quarta-feira, That-
cher disse que facilitaram 
o acordo com o Fundo e que 
o acerto deveria ocorrer 
hoje. 

"Parece que eles adota-
ram algumas medidas" 
que liberariam o emprésti-
mo, afirmou ela. Thatcher 
então condicionou seus co-
mentários dizendo que as 
medidas aplicadas "podem 
ou não" liberar os fundos. 
Mas ela também ainda des-
conhecia as medidas anun-
ciadas na quarta-feira pas-
sada. 

Thatcher falou em res-
posta á pergunta de um 
membro do Parlamento 
que inqueriu sobre se ela 
eliminaria o alívio fiscal 
para as dívidas externas 
não saldadas dos bancos. 


